
te o ao nauèstaq cria ►ça 
„-•- Representantes do 
:governo no Conanda 

• dizem que querem maior 
cáltzaçao dos recursos , 

RASÍLIA 	Pela primeira 
vez, depois de mais de três 
anos de criação do Conselho 

NaciÓnal da Criança e do Adolescen-
te (éonanda), os dék conselheiros 
repntisentantes do governo se reuni-
ram! ontem e reconheceram sua  
omissão na definição de políticas pa- 
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ra a criança e adolescente. A falta de 
fiscalização dos recursos foi identifi-
cada como um dos principais pro-
blemas a ser atacado. 

O ministro-chefe da Casa Civil, 
ClóVis Carvalhó, que comandou todo • 
o debate, disse que o governo preten-
de garantir recursos para todos os 
projetos, mas quer "gastar bem" o di-
nheiro. E usou até a figura do sorve-
te para ihiStrar o que vinha aconte-
cendo com o dinheiro liberado pelo 
gover ►o •federal para os prograrriaS 
voltados para crianças e adolescen- 

tes nos Estados e municípios. "Saía 
de Brasília um picolé,.kmas chegava 
só o palito." 
Frustração:— "Nós (os representan-
tes da sociedade civil) nos reunía-
mos uma vez por mês e saíamos 
frustrados põr saber que nossas de-
cisões ficariam apenas no papel", co-
mentou ontem o vice-presidente do 
Conanda, irmão Raimundo Mesqui-
ta, indicado pela Conferência •Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 
que interpretou a ' de sete 
ministros na reunião de'ontem como 

um "compromisso do governo e vpn-
tadépolític.á" em valorizar ações pa-
ra a criança e o adolescente'. Mesqui-
ta foi escolhido o porta-voz dos mi-
nistros: "A reunião é um marco, senti 
que agora há vontade política em 
respeitar tudo o que parte do Co- 

: nanda", repetiu. 
Dá ministros se comprometeram 'a 

entregar até o  final de março um re-
latório sobre t,odos os: programas 
que cada Ministério pretende desen-
volver envolvendo crianças e adoles- 

, centes e o. orçamento separado para 

sua execução. 0 Conánda irá repas-
sar as informações pará os conselhós 
estaduais e municipais, que yão fis-
calizar as aplicações clõs reçursos. 

Da reunião . de ontem participa-
ram os ministros da Justiça, Nelson 
Jobim, da Cultura, Francisco Weffort, 
dõ Trabalho,. Paulo Paiva, dá Saúde, 
Adib Jatene, da . Previdência, Rei-
nhold Stephanes, de AsSuntos Estra-
tégicos, Ronaldo ;  Sardenberg, além 
de ClóVis CarValho e da presidente 
do Comunidade Solidária, Rúth Car-
doso. `'■ 


